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Introdução: Os cuidados paliativos são definidos como uma abordagem que melhora a 

qualidade de vida de pacientes e familiares diante de doenças graves, por meio da 

prevenção e alívio do sofrimento físico, psicossocial e espiritual. Nesse contexto, a 

espiritualidade emerge como uma dimensão essencial do cuidado integral, relacionada à 

busca por significado, propósito e conexão diante da finitude. Apesar de sua importância, o 

cuidado espiritual ainda é negligenciado na prática clínica. Isso acontece frequentemente 

devido a barreiras como a ausência de capacitação profissional, tempo escasso e modelos 

de assistência que focam apenas no aspecto biológico. Objetivo: Analisar a importância 

da espiritualidade na assistência de enfermagem em cuidados paliativos, enfatizando 

como ela melhora a qualidade de vida e o cuidado integral do paciente. Metodologia: 

Trata-se de uma revisão de literatura de natureza qualitativa, baseada na análise de 

publicações científicas recentes e documentos institucionais que abordam a relação entre 

cuidados paliativos e espiritualidade. A busca foi realizada em bases de dados como a 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), SciELO e PubMed, utilizando descritores “Cuidados 

Paliativos”; “Espiritualidade”; “Enfermagem” e “Assistência Integral”, combinando os 

operadores “AND” e “OR”. Na etapa inicial, 47 estudos foram encontradas. Após aplicar 

os critérios de inclusão e exclusão (idioma, período de publicação, relevância temática e 

acesso ao texto completo), 05 artigos foram selecionados para compor a amostra final. 

Foram incluídas pesquisas que abordam a função da enfermagem no cuidado espiritual e 

sua relação com o bem-estar de pacientes em cuidados paliativos e excluidos estudos 

duplicados ou que fugissem do tema, bem como estudos indisponíveis em português e na 

íntegra. A análise foi realizada de forma descritiva e interpretativa, visando identificar 

sinais da integração dessa dimensão na prática de atendimento. Resultados: Ficou 

evidente que os cuidados paliativos englobam a atenção ao sofrimento em diversas 

dimensões, incluindo os aspectos espirituais, que devem ser identificados e abordados de 

forma precoce e contínua. A espiritualidade mostrou-se um recurso importante no 

enfrentamento da doença, oferecendo conforto, esperança e aceitação da morte. A 

enfermagem, por estar próxima ao paciente, tem um papel essencial na identificação dessas 

necessidades, utilizando métodos como escuta ativa, empatia e respeito às crenças 

pessoais. Ademais, observou-se que o cuidado espiritual contribui para reduzir o 

sofrimento emocional, melhorar a qualidade de vida e fortalecer a relação terapêutica. 

Contudo, ainda há obstáculos ligados à capacitação profissional e à ausência de 

protocolos específicos para essa abordagem. Conclusão: A espiritualidade é um 

componente fundamental na assistência de enfermagem em cuidados paliativos e deve ser 

integrada ao atendimento de forma sistemática. Sua inclusão favorece uma abordagem 

mais ética, humanizada e focada no paciente, alinhada ao princípio do cuidado integral. 

Além de implementar estratégias institucionais que valorizem esse aspecto, é fundamental 

investir na formação e capacitação dos profissionais para garantir uma assistência que 

considere o ser humano em sua totalidade. 
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